
avaliações de especialistas, algumas • : - A cOligaçãO do 	 'TOseripf 1 milkão família ém 
déssas Metas se revélarn ótimas idéids, que -esbarrarri,.itirida, ern recurso:5 ,  .quatro --.artoS-; MstitutP'Naciótiálde.. 
outras equívocos, cópias OU utopias: 	que precisarão ser 	de outra : .ColorrilaçãO e Réforina Agrária 

Solapo Nasimento e Warner Bento Filho 	o  áIã/fab4:-•Whó:, coisa :0e riern .os: tpór ex emplo, é à:Saúde -e a • 

claturci do petista Luiz Incício Lula da e Chile. Hoje, estainós no nível d -ct2:'"i óutras propóüas são possíveis de Silva à Presidência ddRepública. BólíVia,RepúbliCd tpómini ana 	sjererriyçumpridC4, mas não pelO go- 

Ci-equipe d ,9 Correio 	• 	' 

Confroatadas com: núMeros e:Coa:1 jamaica. 	 , 	 i!ernofederal sóZihho.-Por exernplo, 

Leonárdo a■falcanti, 	 Lula, p.or exeMplo, quer,erradicár 4: Uma das pridades,• 

países désén'Palvidos - consegutraM, .4idelq edestmar para dárea: 
totalmente.:Ségundó. -  oS;;e.specia ts 0,00 anuai4p« -liabi-' CO,tigação União, do Povo —7 tas:ouvichiS"' peló .  :Correio, o que é tante.. Para chegar a essa 

Muda Brasil divulgou, há uma possíVel é fazer:co ra:que .0 pÕ ais sé• ,. :-4.4uantia, é Preciso dobrar SCmaná, u112 documento corri apróx jmê, do: tridices .nacla odes. . -- : ,;,.valor das verbas do atual 66 diretrizes do programa .  da 	tos dós.vizinhoS' Argentina Urúguai -:: ;jorfarnento da saúde. 
• 

cra) não tem condições de 
cumprir è§ta meta sem a 
ajuda dos estados e muni-
cípios. ' 

O documento divulgado 
por Lula prevê ainda o au-
mento dos estoques regula- 
dores de feijão é arroz. Nes-

' se ponto, ele esbarra em um obstácu-
' lo ,fisiCo: o lugar para armazenar 480 

mil tonéladas cle feijão — mais que o 
triplo do que foi armazenado pelo 
governo na última safra, sem contar 
1;7Milhão de-toneladaS de arroz. 	. 

Só isso esgotaria a capacidade de 
todos os armazéns da Companhia 
Nacional de Abastecimento (Conab), 
que.têm capacidade para 2,1 milhões 
de'toneladas. Seria preciso assim 
usar a estrutura de depósitos esta-
duáis, municipais e particulares pa-
ra fazer -o armazenamento, o que já 
cósturná ocorrer. 

Veja a seguir uma avaliação de 
vários especialistas sobre algumas 
das principais promessas da aliança 
que une PT, PDT, PSB, PCdoB e PCB 
'riadisputa pelo Palácio do Planalto. 

- 	 Ilúsraçãçí:'Çi*o Reges • 
. 	 . 

tentativa de apressara solução dos 	"Criar varas agrárias é uni palia- 
processos trabalhistas — e criar - tivo, mas não uma solução para o 
,uma Justiça Agrária para tornaproblemanessa área", diz Eugênio 
Mais ágeis,dsPróCessos envolver  envolven José Guilherme dekagão, coorde-
do ç imesnd.:carripo e desapro:-?: . . ,  nador de Graduação do Departa-
priaç,ão de terras:. ' ,_ - mentodeDifeitodaUniVersidade 

Nao há duvida de que a Justiça ,de Brasília (UnI3). Na avaliaçao.  de 
Trabalhista precisa-ser reformula Aragão, o mais importante para 
da Com 43, atual modelo, os patrões tornar mais eficiente a Justiça na 
coriáèguem protelar por um longo área agrariae em outras é nmare 
periddowsolução dos processos .'0. forma no Judiciario, que também é 
pior 4 que não existe uma forma de uma dás metas cid - programada Co-
eVitak.  que issd áéonteça"', conside ‘ligação que apóia Lula. Na avalia- 

., ra. o advogadOlrabalhiSta Ulisses' ••ção ddiírofèsSorré'precisd acabar 
Riedl . ;; 	, • 	. 	com a prática de governadores e o 

ano, elas já sabiam lere escrever 
corretamente", lembra a professora 
universitária MírtaniCardtifine,.en-,  
tão estudante de Ciências Econôtriiis, 
caSeinHavank..  

• 
APLICAR R$ 250,00ANUAIS:i 
POR HABITANTE .4M.PROGRAMAS 

Possíve4 desde que se encontre re- • 
Cursos: • • 	. • 	• 

Para .  chegar a isso, é preciso dcj.-
brar 

 
o'orçamento dóMinistério dã.  

-úde,, que é de R$ 19,5 bilhões. •  
4ssa .não é uma meta irripossível. 
ET2neciso,no entanto que a saúde 
seja priorizada na divisão do bolo 
klo,Orçarriento'Geral"., diz Oex-se 
cetárió nacionalde assistência à • 
'Saúde - no governo:Itamar Franco, o 
Médico Gilson Carvalho. Para ele, o 
estado deve melhorar a sua capaci- 
dade de atendimento à população 

.- reïrsos 
so.só.s e ,res olvé".`cotri-mais,h--,d 

	

, 	 • 
frgégtiri'doleVantantento da 

 de Saúde. 
(OPAS), países vizinhos do Brasil, 
como õ Chile,' a Argentiria,ó Uru-
guai e oMéxico gastam mais de R$ 
.250,00 áó ano por pessoa: Para o 
professor Eugênio Vilaça, daEScOla 
deSaúde Pública dé Minas Gerais, o 
problema de Lula e explicar de onde 
pOdéra tirar esse dinheiro. - • 

,Evidente que o dinheiro para' a 
saúde é fündamental, a questão é 
queexisteum déficitpúl3lico (adifi; - 
rença entre o que arrecadado é gás-
t,9,pela Uinião) que não pode ser 
esquecicló". Vilaça também àponta 
pira uma possível dificuldade do 
governo em gerenciar o dobro dos 
meurscis atuais. "B preciso qué ó es-
tado esteja preparado para admi-
nistrar essas verbas"... 

:ÉBRADICAR .  °ANALFABETISMO .  
-;z- 	- 	• 	.• 

Metacbrisiderada-linpossiOel • 
;Nem países desenvolvidos Con-

seguiram.acabar totalmente com o - 
- analfabetismo. O que é poSsíyel, di-
zêm os especialistas, .é derrubar á 
tyca de analfabetismo dciBrásil pa-
mos níveis,dé países como Argen-
Ana, Uruguaie Chile, onde apopu-
lação•adnia de 14 anosone não sa-
be ler nem escrever não passa,de.. 
4% do' total. -  

No.BraSil, os analfabetos absolu-
tos — gente que sequ -erconsegu:e 
assinar o nome-- chegam a  16% dá 
população adulta, cerca de 15 mi-

- lhões de pessoas. Média-semelhante 
dde países como BolíVia, Repub lica • 	•• 
Dominicanae Jamaica. , 

"Zèrar o analfabetismo'no país é 
,muito difícil, mas épossívelreduzi-
loonsideravelmente,baStater Von:.•-• 
tatie política", diz SérgiO'Haddad; 
secretário executivo da AçãbEduca-
tiva de São Paulo, uma organização . . 
não governamental que presta as- 	• 	- - 
iséssoria na área de educação.. 

ex-reitorda,Universi.dade de 
Brasília, João CláudioTodorov, elo 7  
g-1'a. a idéia da coligação de Lula de'' 

T..atacar o analfabeitsnio-conium 
drão. "Com uma mobilização de wi 
da a sociedade, .possível", afirma. . ,. 

9' que ocorreu em Cuba há... 
três décadas, onde o, analfabetismo • 
„TOi quase erradicado com um mun.- 
rão de jovens escolarizados que tra.- 
zbalharam.voluntariarriente.."Eues. 
diclava na universidade até as cinco, 
da tarde è dessabora até às sete, 
cionava para cluasrrioças.lin .in.  

,báSicos equivalentes a 15% da de-
manda, principalmente feijão e ar-
roz. Para fazer isso seria preciso ar-
mazenar 480 mil toneladas de feijão 

mais que o triplo do armazenado 
pelo governo na última Safra— e 1,7. 
milhão de toneladas de arroz — cer-
ca de 20% além do armazenado 
atualmente. 

Somente com esses dois produtos 
um possível governo de Lula enche-
ria todos os armazéns da Compa-
nhia Nacional de Abastecimento 
(Conab), que têm capacidade para 
2,1 milhões de toneladas. Seria pre -
ciso assim usar a estrutura de depó-
sitos estaduais, municipais e parti-
culares Pára fazer o-armazenamen-
to, o que já costuma ocorrer. Todos 
os depósitos credenciados para 
operar com o governo têm juntos 
capacidade para armazenar 50 mi-

...„-lhões.cle toneladas.. . 	_ 

Ores de alinientos e defendido pe-
Id-InStituto Brasileiro dé Análises 
SoCiais e ÉConômicas (Ibase), cria-
do pelo sociólogo Herbert de Sou-
za, o Betinho, e responsável pela 
coordenação de uma campanha de 
combate à fome deflagrada em 
19 9 4. "A formação de estoques é 
muito importante para regular pre-
ços em momentos de emergência"„ 
diz Francisco Menezes,' coordena,- 
dor de Segurança Alimentar do Iba-
Se. Ele adia que atualmente não es ;  
tá sendo dada a atenção necessária 
a esta formação e que o país está fi-
cando muito dependente da im-
portação de alimentos, o que é pe; 
rigoso para a "soberania no campo 
alimentar". 

• 

ários 

presidente nomearem membros 
dos tribunal 	' 	' , , 	 • 	. 

Alimentos 
AUMENTAR OS *ESTOQUES 
REGULADORES DE ALIMENTOS • 

DUPLICÁR O SALÁRIO MÍNIMO 

,J3om. para os pobres, ruim para o 

Boa estratégia 
, 
O documento divulgado por Lula '  

prevê entre as metas para combater 
a fome no paíS a manutenção de es-
toques reguladores de alimentos 74,9;milhões. 

.•!adocumento Diretrizes do Pro-
grama de Governopromete a recu:- 
peração do salário mínimo como 

. compromisso de "pelo menos" do-
brar•seu valor real. Isso representa-
ria, em valores atuais, um salário de 
R$ 260, -e beneficiaria' muita gente. 
.DadoS do Instituto Brasileiro de 
Geografia.e Estatística (IBGE} mos-
tram que 15,3% da população eco..- 

. nomicarriente ativa do país rece-
bem até um salário. Hoje, esses ar 
salariados precisam gastar 76,58% 
do total de seu rendimento somente 
para comprar a cesta básica alimen- 
:lar, composta por 13 itens, -segundo 
cálculos do Departamento Intershi- 
dical de Estatísticas e Estudos Só-
cio -Econômicos (Dieese). 

O aumento do salário mínimo 
tem reflexos positivos,para os cofres 
da União' porcarregar, entseu ra.S-

-. tio, um'aumento na arrecadação de, 
impostos, em grande parte atrela-
. dosa seu valor. Só que a majoração 
do mínimo implica também o att-

..ritento nos gastos do governo. 
, "O risco do aumento do salário 

' -iriíriimOestá relacionado coinki 
mento do. desernbolso do caixa da 
PreVidênçiaSocial —afinal, o íricliçe 
dosbenefitios está ligado com o ali-
'Mento dol;mínimo', afirma o prO-

,-fessor do Departamento de Ciência 
Política dá Universidade de Brasflia, 
David Fléisher. Somente para pagar 
aos 12 milhões de aposentados 
pensionistas d.oINSS que ganham 
um salário mínimo o dobro do valor 

';'•atual a União precisaria gastar R$ 

• 


